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Prefácio
em cada país separadamente (a pandemia 
de Covid-19, o conflito militar Rússia - 
Ucrânia, crise dos refugiados, etc.). 
Estas circunstâncias foram marcadas 
por um fluxo crescente de refugiados 
na sequência de conflitos militares no 
ambiente mais amplo, relações entre a 
maioria e as minorias que se tornaram 
cada vez mais tensas, aprofundando 
certas atitudes radicais e algumas 
variedades de extremismo. Além de 
tudo isso, os estudantes passaram a 
maior parte dos anos de 2020 e 2021 a 
frequentar aulas online. Nesse período, 
foi feito um trabalho intensivo sobre os 
temas de apoio ao envolvimento dos 
estudantes, voz dos jovens e participação 
ativa das crianças. Foram organizados 
workshops para professores e pais sobre 
estes e vários outros temas, tais como: 
competências socio emocionais e saúde 
mental, competências interculturais, 
iniciativas e ações juvenis, ações de 
voluntariado, literacia dos media, realidade 
digital e educação, etc. Depois de melhorar 
o seu conhecimento e competências 
nestas áreas, os professores puderam 
apoiar os jovens na conceção e execução 
de projetos escolares iniciados pelos 
estudantes.

Este livro descreve projetos realizados 
pelos alunos de cada uma das 15 escolas 
participantes. Estas iniciativas surgiram 
depois dos estudantes expressarem a 
necessidade da mudança que queriam 

Esta publicação reúne histórias de projetos 
escolares com o trabalho de jovens que, 
juntamente com os seus professores, 
desenvolveram atividades para que as 
suas vozes fossem ouvidas e as suas ideias 
implementadas, contribuindo assim para 
mudanças concretas e soluções que os 
jovens querem ver nas suas escolas e 
comunidades.

As histórias partilhadas aconteceram no 
âmbito do projeto Start the Change, com 
a duração de 3 anos, durante os quais 
as organizações parceiras se juntaram 
a equipas de 15 escolas em três países 
(Croácia, Portugal e Macedónia do Norte) 
para implementar várias atividades, tais 
como os projetos com alunos relatados 
nesta publicação, mas também ações de 
formação, workshops, e troca de ideias com 
professores, estudantes e pais. No segundo 
e terceiro ano deste projeto, os jovens das 
escolas participantes iniciaram e realizaram 
diferentes projetos escolares que 
contribuem para a resolução dos problemas 
que reconheceram como importantes. Os 
projetos iniciaram mudanças positivas 
principalmente nas suas escolas, mas 
também até determinado ponto nas suas 
comunidades locais.

É particularmente importante destacar 
que estas atividades começaram no 
início de 2020 e estenderam-se até ao 
final de 2022, período de múltiplas crises 
globais que ainda têm efeitos negativos 



ver, implementá-la e partilhá-la. Os 15 
projetos são apresentados segundo a 
mesma estrutura: descrição da escola; 
principais questões identificadas pelos 
focus groups com estudantes; o propósito, 
objetivos e motivação para o projeto; 
os métodos do projeto e as principais 
etapas; e o que deixou os estudantes 
especialmente orgulhosos do seu projeto. 
Os autores da maioria desses textos são os 
próprios estudantes e, durante o processo 
de edição deste livro, as suas ideias, 
pensamentos e informações sobre os 
projetos que eles queriam destacar como 
importantes foram minimamente editados.
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Uma das muitas mensagens inspiradoras 
nas redações criadas pelos estudantes é: 
“Sê a mudança que desejas ver no mundo”! 
Com isso em mente, a única maneira de 
ser uma pessoa com valores que implicam 
mais compreensão, empatia e humanidade 
para com os outros é ser persistente 
na promoção dos direitos humanos 
fundamentais, justiça social, cidadania 
ativa e solidariedade.

Foi um prazer e uma grande alegria 
conhecer mais de perto as atividades 
dos jovens de três países diferentes por 
todo o este livro. Embora pertençam a 
diferentes sociedades, jovens por todo o 
mundo têm prioridades semelhantes ou 
iguais em relação a mudanças que levem 
a uma vida melhor que eles querem para si 
mesmos e para os outros nas suas escolas 
e comunidades.

Portanto, esperamos que se inspire 
após a leitura de cada história contada 
pelos próprios estudantes e que 
pense criativamente e fora da caixa 
ao tentar que os seus estudantes se 
envolvam mais ativamente na vida 
escolar, particularmente nestes tempos 
desafiantes. Esperamos que você e 
os seus estudantes se juntem à nossa 
comunidade de agentes de mudança num 
mundo que precisa de todas as nossas 
vozes e participação ativa.
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Macedónia 
do Norte

Brakja Miladinovci
Escola Secundária da 
Cidade de Skopje, Skopje 

286 estudantes frequentam a nossa escola, 5 
dos quais são estudantes com necessidades 
educativas especiais que seguem o processo de 
ensino dentro de um determinado programa.

Esta escola vocacional é uma daquelas escolas 
da cidade onde acontecem aulas duplas, o que 
garante que tanto os técnicos agrícolas como 
os veterinários sejam formados aqui. Depois 
de terminar a educação vocacional aqui, os 
estudantes formados são muito mais competitivos 
no mercado de trabalho do nosso país.

Kuzman Josifovski – Pitu
Escola Primária, Skopje 

Há 638 estudantes na nossa escola. A 
nossa escola está aberta para aceitar, 
incentivar e apoiar todos os estudantes, 
incluindo aqueles com necessidades edu-
cativas especiais. Quanto aos estudantes 
com necessidades educativas especiais, 
tudo é assegurado para o constante aces-
so à educação. 

A nossa escola está localizada nas encostas 
da Montanha Vodno, na cidade de Skopje. 
Gerações de gente aberta e perspicaz com 
conhecimento e capacidades, e corações 
com calor e incontáveis boas recordações.
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Brakja Ramiz e Hamid
Escola Primária, Skopje 

A escola tem um total de 2056 estudantes, 
dos quais 15 são estudantes com necessi-
dades educativas especiais. O número total de 
professores é de 120 e o processo de ensino 
é conduzido na língua macedónia. O prédio da 
nossa escola está localizado numa povoação 
cigana e mais de 90% dos estudantes são da 
etnia cigana.

Pero Nakov  Escola Secundária 
Municipal, Kumanovo 

São 829 estudantes que frequentam as aulas na nossa escola. A 
característica marcante da nossa escola é que temos aulas em 
dois idiomas. 525 estudantes assistem a aulas em macedónio 
no prédio principal localizado na Rua Pirinska Makedonija 
nº 4, enquanto 304 estudantes assistem a aulas em albanês 
num prédio deslocado em Bedinje (antigo quartel Christian T. 
Karposh). Em ambas as instalações são ensinadas diferentes 
disciplinas em dois ramos diferentes: 1. economia, direito e 
comércio e 2. couro, têxteis e outros produtos similares.

Nikola Karev
Escola Secundária 
Municipal, Strumica

A nossa escola tem um total de 1200 estudantes, 
dos quais 10 são estudantes com necessidades 
educativas especiais. Há um total de 90 
professores e as aulas são realizadas na língua 
da macedónia. Os estudantes são de origem 
mista: 77 estudantes de origem turca e 1123 de 
origem macedónia.
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1. Brakja Miladinovci 
Escola Secundária 
da Cidade de Skopje, 
Skopje 
 

Sobre a nossa atividade de projeto
“Aprendemos sobre os 
media pelos media”

 
Tópico: O impacto negativo dos 
media, vício nos media e necessidade 
de educação para os media, ou seja, 
alfabetização mediática
 
A nossa motivação: Não hesitamos 
em participar neste projeto já que 
temos um grande apoio dos nossos 

professores. Estávamos certos de que 
tínhamos feito uma boa escolha quando 
a atividade relacionada aos media foi 
selecionada. As atividades que se seguiram 
foram repletas de diversão, socialização 
e trabalho. Nós participamos em muitas 
atividades relacionadas com a criação do “O 
Nosso Meio”, que é a página do Facebook da 
nossa escola criada dentro deste projeto, 
tais como: assistir a um workshop de cyber-
bullying e aprender muito sobre a violência 
no nosso país e o que pode acontecer a 
todos se deixarmos de cuidar dos nossos 

No âmbito dos focus groups realizados 
no projeto “Start the Change”, 
os estudantes da nossa escola 
identificaram os seguintes problemas e 
necessidades:

•	 Participação em atividades com o 
uso de ferramentas da internet

•	 Motivação da parte dos 
professores para a discussão de 
assuntos fora das suas matérias

•	 Envolvimento dos estudantes em 
processos de tomada de decisão

•	 Respeito e aceitação do conceito 
sobre a voz dos jovens 

 
Os seguintes aspetos positivos foram 
também identificados:

•	 Os estudantes recebem o apoio 
necessário dos professores e têm 
um bom relacionamento com eles

•	 Os estudantes sentem-se seguros 
na sua escola

•	 Os estudantes mostram empatia 
e solidariedade e estão dispostos 
a ajudar

3 Número de projetos/ 
atividades

Número de estudantes, 
professores e pais envolvidos

30 estudantes

15 professores

15 pais
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dados pessoais. Também participámos num 
workshop de jornalismo online liderado por 
um jornalista conhecido que nos introduziu 
à magia do mundo jornalístico e nos ensinou 
a reconhecer notícias e páginas falsas. A 
página do Facebook, o nosso novo meio 
de comunicação, permitiu-nos expressar 
e mostrar as nossas ideias, atividades e 
eventos escolares. Nós reconhecemos este 
meio como uma oportunidade de apresentar 
a nossa escola enquanto promovemos os 
nossos talentosos colegas. Organizamos 
eventos e depois partilhamo-los na nossa 
página para que as pessoas possam visitar 
a nossa escola e testemunhar o seu encanto 
particular.

Objetivos do projeto:
1. Desenvolver competências 
de literacia mediática enquanto 

estudantes.
2. Adquirir conhecimentos específicos 
sobre as influências positivas e negativas 
dos média.
3. Tornar as nossas atividades visíveis 
na página do FB e servir de modelo para 
aprender sobre alfabetização mediática 
para pessoas fora da escola e mais amplas, 
não apenas para os nossos colegas.

 
Métodos: questionários online, 
focus groups, reuniões online, 
workshops de literacia mediática

Duração:  1 ano

Materiais necessários:  boa 
vontade, computadores para 
reuniões e questionários online
 
Etapas principais:
 

1. Formação de focus groups e realização 
de entrevistas online  
Alguns dos nossos colegas (16) juntaram-se 
a focus groups online e colaboraram com 
os representantes do MCEC que lideraram 
este projeto. Fizemos entrevistas 
online sobre o tema do comportamento 
adequado e civilizado em sala de aula e 
discutimos se houve violência e insultos 
dirigidos a nós e a outras pessoas por 
parte dos nossos colegas. Trocamos 
opiniões sobre comportamento em geral, 
não apenas nas instalações da escola.
 
2. Análise dos resultados e tomada de 
decisões 
A nossa professora, Ivica Marinkovik, que 
está profissionalmente envolvida com os 
média há muito tempo, foi a pessoa que 
nos motivou a criar algo assim através 
duma discussão construtiva relacionada 
com a alfabetização mediática. Foi a 
primeira vez que nos deparamos com este 
tipo de projeto. Pretendemos atraí-los para 
visitar a nossa página, dar-lhes a conhecer 
tudo o que temos enquanto escola e 
mostrar-lhes o nosso Parque Zoológico, 
único no que diz respeito às escolas da 
Macedónia do Norte. Continuaremos a 
trabalhar na nossa página do Facebook 
porque só conseguimos bons resultados 
até agora.
 
3. Reuniões regulares do grupo “A Nossa 
Media” 
Todas as quintas-feiras, todos os 
envolvidos no projeto participaram em 
reuniões online com os nossos professores 
para discutir os tópicos que queremos 
abordar e compartilhar na nossa página 
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do FB. Propomos ideias, muitas das 
quais concretizamos mais tarde. Os 
nossos posts não celebram apenas datas 
importantes e feriados, explicando o 
significado do dia comemorado, mas 
também divulgam estudantes que 
participaram em competições, ao mostrar 
os seus sucessos etc.
 

Estamos especialmente 
orgulhosos de:
 
•	 Ser estudantes desta escola
•	 O número cada vez maior de 

estudantes que motivamos com a 
nossa página no Facebook

•	 O apoio e motivação que 
recebemos dos nossos 
professores, que dedicam o seu 
tempo para cooperar connosco

•	 Sermos capazes de aprender algo 
novo, adquirir conhecimento útil 
sobre o mundo e descobrir novas 
atividades extracurriculares

•	 O sucesso que alcançamos em 
conjunto

A nossa mensagem para os outros 
estudantes: 

 
Sê mais ativo e envolve-te quando se 
trata deste tipo de projeto, porque é 
uma ótima maneira de passar o tempo a 
socializar e trabalhar ao mesmo tempo.

Autores:
Daniela Pavlovska III – 1,
Sana Velkovska II – 1 
(ano letivo  2021/2022)
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Sobre a nossa atividade de projeto
“A voz da juventude é a voz 
do futuro – fortalecer o 
trabalho do Parlamento de 
Estudantes”

Tópico: Avaliar o trabalho do 
Parlamento de Estudantes e 
procurar formas de melhorá-lo.

A nossa motivação: Existem muitas 
razões pelas quais a educação é 
muito importante, mas o que eu e a 

maioria dos meus colegas consideramos ser 
o mais importante é que o conhecimento 
dá-nos a oportunidade de fazer uma 
mudança efetiva. Se queremos mudar algo 
no nosso meio ambiente e na sociedade, 
devemos saber COMO fazê-lo corretamente. 

     
 
2. Brakja Ramiz e Hamid
Escola Primária, Skopje

Às vezes, mesmo que saibamos o que 
queremos mudar, podemos ainda não saber 
como alcançá-lo. Depois de saber que 
através das atividades do projeto “Start the 
Change” poderíamos fazer a nossa voz pela 
mudança ser ouvida, nós – os meus colegas 
e eu - decidimos ativar o nosso corpo 
discente, o Parlamento de Estudantes. Ao 
participar no nosso corpo discente e nessas 
atividades, percebemos como é importante 
exercer o nosso direito de expressar o que 
pensamos e o que precisamos. Essa foi a 
razão pela qual rapidamente e facilmente 
concordamos com o conteúdo das 
atividades que precisávamos.

Objetivos do projeto: 
1. Avaliação do trabalho do 
Parlamento de Estudantes.

2. Aumentar a visibilidade do Parlamento 
na escola.
3. Desenvolver um plano de trabalho para o 
Parlamento de Estudantes para o próximo 
ano letivo.

Duração: 1 ano

Materiais necessários: 
Computadores portáteis e 
motivação para trabalhar é o mais 		

               necessário e importante

No âmbito dos focus groups realizados no 
projeto “Start the Change”, os estudantes 
da nossa escola identificaram os 
seguintes problemas e necessidades: 

•	 Muitos estudantes nunca expressam 
as suas opiniões livremente

•	 A maioria dos estudantes não acha 
que pode fazer uma mudança a nível 
escolar

•	 Os estudantes acreditam que não 
é a sua responsabilidade nem 
obrigação fazer mudanças

25 Número de projetos/
atividades

194 Número de 
estudantes 
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Etapas principais: 
 

1. Motivar os estudantes a acreditarem 
em si mesmos
Sou aluna do 9º ano e até há um ano só 
conhecia os meus direitos enquanto 
criança, sem saber como me esforçar e 
investir esforços para que a minha voz fosse 
ouvida. Eu não sabia como propor uma 
mudança e muitas vezes tinha vergonha 
de expressar a minha opinião. Eu não 
estava confiante o suficiente; tive medo 
de ser mal interpretada. Como delegada de 
turma, tornei-me membro do Parlamento 
de Estudantes na oitava classe. No início, 
o Parlamento de Estudantes como corpo 
estudantil não me era familiar, só ouvia 
falar dele e esse era o limite do 
meu conhecimento. No focus 
group, quando foi mencionado 
o Parlamento de Estudantes, o 
meu interesse foi despertado 
pelo seu papel e por ser 
uma oportunidade para nós, 
estudantes, expressarmos as 
nossas opiniões e necessidades, 
bem como pensarmos em 
oportunidades de mudanças 
desejadas.
 
2. Reuniões regulares do 
Parlamento de Estudantes
No princípio, concordamos em realizar 
reuniões quinzenais, embora às vezes, 
devido a necessidades urgentes, as 
realizássemos semanalmente. Muito 
rapidamente nós, como membros 
parlamentares da escola, começamo-nos a 
reunir com os presidentes de classe e com 
mais frequência. Os professores mentores 
explicaram-nos qual era o nosso papel de 
acordo com a Lei de educação primária e 
encorajaram-nos constantemente a fazer 
as nossas vozes serem ouvidas, bem como 
a expressar os nossos pontos de vista. Eles 
deram-nos exemplos de mudanças feitas 
por outros estudantes e encontraram uma 
maneira divertida de nos incentivar a falar 
sobre tudo o que queríamos. 

3. Atividades de acordo com o programa 
do Parlamento de Estudantes
Realizámos atividades interessantes 
que inspiraram a nossa criatividade 
e aprendemos que não existem 
ideias estúpidas, como pensávamos 
antes, apenas ideias que ainda não 
concretizamos. Ouvimo-nos uns aos outros 
e compartilhamos as nossas ideias para 
torná-las ainda melhores. Em poucos 
meses aprendemos a fazer programas de 
trabalho, agendas de reuniões, atas de 
reuniões, relatórios de tudo o que fizemos, 
onde e como apresentar as coisas e 
como impor os nossos direitos. No final 
do ano passado, desenvolvemos todo 

um programa de trabalho para o próximo 
ano letivo. Identificámos no que iríamos 
trabalhar e como atingir os nossos objetivos. 
Desenvolvemos tudo no programa juntos, 
como uma comunidade, ao votar e ouvir 
cada ideia. Este ano, quando pensarmos que 
algo precisava de ser mudado, reunimo-nos 
e discutimos o assunto com o Parlamento. 
Depois, passamos todas as informações 
para as nossas respetivas turmas e 
começamos a agir sobre elas. A última 
iniciativa que tomamos como Parlamento 
de Estudantes foi a festa de formatura deste 
ano. Fizemos uma pesquisa e pedimos 
a todos os estudantes do 9º ano que 
pensassem num local para a comemoração. 
Em seguida, votamos, escolhemos um local 
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adequado e compartilhamos os nossos 
desejos com os professores das turmas, que 
prontamente aceitaram e não esconderam o 
seu espanto com a nossa organização. Todos 
os membros do Parlamento ajudaram-nos 
nesse sentido, não apenas os estudantes 
do 9º ano. Embora os estudantes do 9º ano 
tenham sido os únicos beneficiados, todos 
os outros nos ajudaram e apoiaram.

Lições que aprendemos: 
Nos últimos 2 anos letivos, não só 
adquirimos educação, mas também 

capacidades que nos vão ajudar mais 
adiante na vida. Também ficámos com a 
sensação de que contribuímos muito para 
a nossa escola. Além disso, através de 
todos estes encontros, aproximei-me de 
estudantes com quem não tinha amizade 
antes, e agora é impossível imaginar o meu 
dia sem eles. O único arrependimento que 
tenho é não ter feito parte do Parlamento 
de Estudantes antes. A consciência de que 
no ensino secundário continuarei a lutar 
para alcançar os meus direitos e não vou ter 
vergonha ou medo de dizer o que penso.

A nossa mensagem para os outros 
estudantes: 
 

Ativem o Parlamento de Estudantes em 
cada escola, uma vez que nos ajuda a nós, 
estudantes, a sermos ouvidos, a saber 
que fazemos parte da comunidade e que 
as nossas opiniões são importantes. 
Motiva os estudantes a trabalharem 
juntos, a ouvir, aceitar e ajudar uns aos 
outros, acreditando que nós, como jovens, 
podemos mudar o mundo. Cada ideia vale 
a pena ser ouvida e a opinião de todos 
deve ser respeitada. Precisamos apenas 
de desenvolver as habilidades necessárias 
e aprender a sermos inteligentes, 
comportarmo-nos bem e nunca 
desistirmos do sonho de tornar o mundo 
num lugar melhor.
 

Apresentar o programa de trabalho 
para o próximo ano letivo ao diretor 
da escola que nos recebeu em reunião 
e ouviu tudo o que tínhamos para 
partilhar com ele. Ele elogiou-nos e 
disse que teríamos o seu apoio em 
todos os nossos empreendimentos. 
Foi precisamente esse momento que 
nos encorajou a continuar a trabalhar 
arduamente com o nosso Parlamento. 
Antes disso, nunca tinha pensado que 
me seria permitido sentar à mesa com 
o diretor e em vez dele falar connosco, 
seríamos nós a falar com ele e a dizer-
lhe que queríamos fazer mudanças 
na escola. Mostramos a todos como 
somos unidos e quanto poder temos 
quando nos apoiamos. Iniciamos uma 
mudança sem precedentes na nossa 
escola e na comunidade.

Autoria:
Salia Mustafa turma 9-1  
(ano letivo 2021/2022)
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3. Kuzman Josifovski - Pitu 
Escola Primária, Skopje 
 
Sobre a nossa atividade de projeto

“Abrir a escola para que 
possamos abrir os nossos 
corações!”
Tópico: A nossa saúde emocional, social e 

física

A nossa motivação: Nunca 
estivemos numa situação em que 
tivéssemos que lidar com uma 
grande preocupação e fardo como o 

que enfrentamos com a pandemia, desde 
o seu início até agora. Para todos nós da 
família e da escola, foi muito desafiador lidar 
com todas as consequências emocionais 
e sociais que enfrentamos. Ao participar 
no projeto Start the Change, tivemos a 
oportunidade de partilhar o que sentimos 
e pensamos, bem como falar sobre os 
problemas que enfrentamos no dia-a-dia.

 
No âmbito dos focus groups realizados 
no projeto “Start the Change”, 
os estudantes da nossa escola 
identificaram os seguintes problemas 
e necessidades: 

•	 A visão de nós próprios
•	 A nossa voz contra a poluição
•	 Influências dos média 

(particularmente as de notícias 
falsas) nas nossas opiniões e 
comportamento

•	 A pandemia e o isolamento por 
esta criado

Objetivos do projeto: 
1. Compreender as conexões entre 
a saúde emocional, social e física.
2. Ver se reconhecemos as 

questões do isolamento social, dos 
sentimentos, das emoções.
3. Dar significado pessoal aos sentimentos 
e comportamentos e tomar consciência 
deles através de atividades que conduzam 
a uma melhor saúde mental.
4. Levantar as nossas vozes para incentivar 
o resto dos nossos colegas a juntarem-
se a nós na procura de soluções para um 
ambiente de aprendizagem e vida mais justo.

Métodos: reuniões regulares, 
conversas sobre vários temas e 
partilhas entre nós, organizados em 
ciclos

Duração: 4 meses

Materiais necessários: 
computadores para reuniões e 
questionários online, conjuntos 		
                para escrever e desenhar

Etapas principais: 

11 Número de projetos/ 
atividades

200 Número de 
estudantes 
envolvidos
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1. Formação do grupo 

Inicialmente, o nosso grupo, formado 
para a realização da atividade do projeto, 
era composto por 8 estudantes, mas 
depois passou para 18 porque sentimos 
a necessidade de falar de nós e das 
mudanças que queremos fazer.
 
2. Reunião regular para compartilhar 
semanalmente
Esta foi uma oportunidade para as nossas 
vozes serem ouvidas e uma oportunidade 
de falar sobre os problemas que tínhamos 
com sentimentos, emoções e isolamento 
social. Também compartilhamos que 
tivemos a oportunidade de fazer amigos 
entre nós e expressar as nossas opiniões 
com sinceridade!
 
3. Apoio do psicólogo escolar e 
professores
Recebemos apoio constante 
da psicóloga da nossa escola e 
dos professores que estiveram 
connosco em cada encontro, 
incentivando-nos a seguir o 
caminho certo.
 
4. Partilha constante e apoio 
mútuo entre nós, colegas de 
escola
Para a atividade deste projeto, 
colaborámos com estudantes do 7.º e 8.º 
ano nos seguintes temas: “Falar de nós 
e da mudança”, “Abrir a porta à escola” 
e “Desenvolvimento socio emocional 
dos adolescentes após a pandemia 
de Covid-19” . Os grupos foram muito 
amigáveis durante a socialização, todos 
tiveram a oportunidade de se expressar, 
todos nós cooperamos e foi uma ótima 
maneira de usar o nosso tempo livre 
propositadamente! Tivemos uma grande 
oportunidade de falar sobre as nossas 
emoções. Depois de ouvir cada afirmação, 
percebemos que não estávamos sozinhos 
com as nossas emoções. 
A partilha permitiu-nos aprender que nós, 

crianças da mesma idade, lidamos com os 
mesmos sentimentos e experiências! 

A nossa mensagem para os outros 
estudantes: 
 

Pratiquem as atividades para aumentar a 
saúde mental, porque assim todos podem 
ganhar experiência sobre cooperação 
em grupo enquanto falam aberta e 
honestamente num ambiente seguro.

Authors: 
Milica Markovik – 8-1, 
Ilina Jancheska – 8-2 
(ano letivo 2021/2022)

Estamos especialmente orgulhosos do:
 

•	 Aumento da tolerância mútua 
entre nós e os outros ao nosso 
redor

•	 Aquisição de mais conhecimento 
e compreensão das emoções dos 
outros
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4. Pero Nakov 	
Escola Secundária 
Municipal, Kumanovo 

Sobre a nossa atividade de projeto
“Vamos proteger-nos”

Tópico: Boas ações em tempos de 
pandemia. Sim, para a humanidade!
 
A nossa motivação: Desde o início 
da pandemia, que dificultou todas 
as nossas vidas, os estudantes, 

assim como os nossos professores e pais, 
enfrentaram grandes desafios que nunca 
havíamos encontrado antes. Tínhamos 
muito a dizer, mas tornamo-nos mais 
inaudíveis do que nunca. Esta foi uma das 
razões pelas quais decidimos aderir às 
atividades que o projeto Start the Change 
oferecia. Essa foi uma oportunidade para 
discutir o tema da humanidade com os 
nossos colegas de escola e partilhar as 
nossas ideias, mensagens e máscaras, uma 
vez que podíamos mostrar um aspeto da 
humanidade por meio das nossas ações. No 
início da atividade, devido ao protocolo do 
Covid, não conseguimos encontrarmo-nos 
presencialmente com os nossos colegas, 

No âmbito dos focus groups realizados 
no projeto “Start the Change”, 
os estudantes da nossa escola 
identificaram os seguintes problemas 
e necessidades: 

•	 Como prevenir a poluição 
ambiental? Isso é urgentemente 
necessário!

•	 As vozes dos jovens não são 
ouvidas, principalmente quando o 
ensino online ocorre! Precisamos 
de uma mudança!

•	 Quais são as consequências 
do ensino online na saúde dos 
jovens? Como mitigar ou resolvê-
los? 

Além disso, foram identificados os 
seguintes aspetos positivos:

•	 Não nos esquecemos dos idosos 
e das pessoas com deficiência 
durante a pandemia.

•	 Desenvolvemos um sentimento 
de empatia, compreensão e 
cooperação durante a pandemia.

     
9 Número de projetos/ 

atividades

Número de estudantes, profes-
sores e pais envolvidos

100 estudantes

20 professores

10 pais



19

então conseguimos transmitir as nossas 
ideias através de reuniões online. Os nossos 
professores, que estiveram presentes 
em todas as reuniões, ajudaram-nos e 
cooperaram connosco. Tomámos uma 
decisão e apresentámos as nossas ideias 
com um desenho inspirado no lema “Vamos 
protegermo-nos”.

Objetivos do projeto: 
1.  Desenvolver autoconsciência.
2. Aumentar a consciencialização 

sobre saúde durante a pandemia através do 
envio de mensagens que cheguem a todos.
3. Desenvolver a consciência sobre as 
nossas competências e habilidades.
4. Manifestar humanidade pela ação.

Métodos: focus groups, reuniões 
online, trabalho individual e de grupo

Duração:  3 meses

Materiais necessários: boa 
vontade, computador para 
reuniões online, materiais de 

costura, máquinas de costura, tintas 
para decoração, canetas hidrográficas, 
elásticos, tesouras, moldes.

Etapas principais:  

1. Reunião e decisão após focus groups
Nos focus groups, todos concordamos 
que todas as nossas vidas se deterioraram 
significativamente durante a pandemia. 
Depois, a maioria de nós reuniu-se e 
concordou que o que este projeto permite é 
bom. Decidimos direcionar a manifestação 
das nossas necessidades através do nosso 
pequeno e importante trabalho conjunto 
e apoiar aqueles que não podem comprar 
máscaras de proteção. Decidimos fazer 
máscaras com desenhos que alegram as 
pessoas, refrescando o seu humor. A nossa 
intenção era atingir o maior número possível 
de pessoas através das nossas mensagens, 
e foi assim que as nossas ideias e as nossas 

atividades passaram a ter um caráter 
humanitário, ao fazer mais do que enviar 
mensagens num pedaço de papel.

2. Organizar uma série de workshops
Assim, no dia 21 de maio de 2021, 
respeitando todos os protocolos do Covid, 
conseguimos organizar um workshop na 
nossa escola. Primeiro fizemos moldes 
para máscaras de proteção, depois 
cortamos o material de acordo com os 
moldes e começamos a costurar. Embora 
alguns de nós não tenhamos feito o melhor 
trabalho possível, estamos orgulhosos 
de nós mesmos porque sabíamos que o 
nosso trabalho conjunto seria dado como 
uma doação e seria útil para alguém que 
realmente não podia pagar, mas precisava 
desesperadamente. Decorámos as 
máscaras nos próximos workshops que 
realizámos nos dias 25 e 27 de maio de 
2021. Nestes workshops o ambiente era 
agradável e havia muito convívio, do que 
infelizmente ficámos privados durante 
muito tempo devido à pandemia.
 
3. Alegria durante a socialização
As mensagens que escrevemos nas 
máscaras eram em macedónio e albanês. 
Como alguns de nós não falam albanês 
e outros não falam macedónio, foi 
muito animado e interessante para nós 
aprendermos novas palavras na língua 
dos nossos colegas, porque muitas vezes 
perguntávamos uns aos outros como essas 
mensagens deveriam ser escritas ou lidas.
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4. Publicação das atividades na nossa 
página do FB
Terminadas as máscaras, todos nos 
orgulhamos dos produtos do nosso trabalho 
conjunto e partilhámos entre nós que 
fazíamos questão de publicar na página do 
Facebook da nossa escola. Então, realmente 
fizemos isso. 

5. Distribuição das máscaras prontas
Todos concordamos com o plano de levar 
pessoalmente as máscaras e distribuí-las 
entre os utentes do Centro Diário para 
pessoas com deficiência intelectual, 
denominado “A Nossa Mensagem” - 
Kumanovo. Também filmámos um vídeo 
e enviámos uma saudação “Do fundo do 
coração na nossa Mensagem” enquanto 
esperávamos que todos os seus desejos 
fossem realizados, que eles fossem mais 
aceites e integrados através da convivência 
com os outros no seu ambiente. Também 
lhes desejámos muita saúde, principalmente 
nestes dias difíceis de pandemia.

Estamos especialmente orgulhosos da:

•	 Nossa geração porque embora 
tivéssemos dificuldades com 
as circunstâncias das aulas 
online, ainda assim conseguimos 
frequentar os encontros 
presenciais e online

•	 Todos nós funcionamos como 
um, independentemente da nossa 
afiliação

•	 Nossa humanidade
•	 O facto dos nossos produtos serem 

usados por pessoas carentes
•	 Receber palavras de elogio e apoio 

de outros cidadãos e estudantes, 
ao publicar as nossas atividades na 
página da escola no Facebook

A nossa mensagem para outros 
estudantes: 

•	 Apenas com apoio, motivação e desejo é 
que cada pessoa pode alcançar muito. 

•	 Não deixes passar a oportunidade de 
juntar todas as atividades em trabalhos 
de grupo e workshops realizados na 
escola, independentemente da tua 
personalidade. 

•	 Faz tu mesmo a mudança que desejas ver 
no mundo. 

•	 A cooperação e apoio dos professores é 
um fator importante no desenvolvimento 
dos jovens e na manifestação das nossas 
vozes, ou seja, a voz dos jovens. 

•	 Vale a pena partilhar experiências 
positivas com os teus colegas de forma 
a motivá-los porque nos tornamos 
conscientes da importância das emoções 
e pensamentos positivos.Authors: 

Bekon Demiri,  1–10, Klaudija Jakimovska, 1–1, 
Simona Kostadinovska, 3–1
(ano letivo 2021/2022)



21

5. Nikola Karev 
Escola Secundária 
Municipal, Strumica

     No âmbito dos focus groups realizados 
no projeto “Start the Change”, 
os estudantes da nossa escola 
identificaram os seguintes problemas 
e necessidades:

•	 Os estudantes estavam preocupados 
com a pandemia de Covid 19, o 
que exigiu um maior envolvimento 
de professores e profissionais 
para ajudar os estudantes não 
apenas academicamente (com a 
aprendizagem nas disciplinas), mas 
também emocionalmente, para lidar 
com essa situação e motivá-los mais.

•	 Em relação ao interesse dos 
estudantes de se envolverem em 
atividades e responsabilidades 
extracurriculares, se eles tiverem a 
oportunidade, ficarão muito felizes 
em se envolver, principalmente em 
ações ecologicamente corretas.

•	 Em termos de resolução de conflitos 
e problemas, é muito positivo 
que todos os estudantes tenham 
respondido que se sentem seguros 
na sua escola e têm com quem 
conversar. Eles têm o maior apoio 
por parte dos seus professores.

•	 Em relação a partilha dos problemas 
quotidianos que enfrentam, uma 
percentagem muito pequena 
respondeu que possui um corpo 
estudantil como uma organização/ 
parlamento de estudantes. Se houve 
algum efeito positivo até agora não 
foi partilhado. 

•	 Os estudantes devem estar 
mais ativamente envolvidos nos 
processos de tomada de decisões, 
ou seja, encontrar maneiras de 
serem mais participativos, a sua voz 
e os seus desejos serem ouvidos 
e ter acesso a mais oportunidades 
onde possam criar e envolver-
se nas atividades em que estão 
interessados.

Sobre a nossa atividade de projeto
“Empresa de Estudantes 
MATIC”

Tópico: A nossa atividade de 
longo prazo é a fundação da nossa 
empresa de estudantes privada 

MATIC (abreviação de 2 palavras: automatic 
and smart). MATIC, a nossa empresa de 
estudantes, foi fundada em setembro 
de 2021 por 30 estudantes de diferentes 
vocações que são ensinados na nossa 
escola - silvicultura e carpintaria da 1ª à 
4ª classe, e parte dos estudantes da 4ª 
classe especializados em TI e automação. 
Através da nossa empresa, nós, os 
estudantes, somos incentivados a melhorar 
continuamente as nossas competências 
empreendedoras e somos orientados para 
a criação e gestão de uma empresa após a 
conclusão da nossa formação profissional.

A nossa motivação: No nosso país, 
devido às taxas de desemprego na 
última década, os nossos colegas 

7 Número de projetos/ 
atividades

100 Número de 
estudantes 
envolvidos
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muitas vezes tiveram de deixar o nosso 
país e ir para o exterior depois de se terem 
formado profissionalmente nesta escola 
e, na maioria dos casos, permaneceram 
no exterior permanentemente. Depois de 
muitas discussões, decidimos resolver 
esse problema ao trabalhar por conta 
própria na nossa própria empresa, uma 
vez que esta escola profissional nos 
fornece uma orientação profissional quase 
completa. Quando esta empresa opera e 
funciona continuamente com sucesso, 
temos esperança de ter a oportunidade de 
desenvolver os nossos negócios na nossa 
terra natal e ficar perto das nossas famílias e 
amigos, em vez de ir para o exterior.

Objetivos do projeto: 
1. Conceber um ambiente de 
trabalho de alta qualidade, no qual 

criaremos condições para o trabalho 
profissional com o nosso próprio negócio e 
garantiremos a subsistência sustentável. 
2. A aparência e a utilidade dos produtos 
permitem que a nossa criatividade e 
liderança empresarial sejam reconhecidas. 
3. Mantemo-nos em linha com os avanços 
da tecnologia moderna com design de alta 
qualidade e exclusividade de produtos 
para criar um clima de negócios atraente 
e favorável que promete um alto estatuto 
social da empresa (e da nossa escola).

Duração: Prevê-se que esta empresa 
dure mais tempo, pelo menos 5 
anos, durante os quais irá alargar as 

suas atividades e áreas de negócio, bem 
como os produtos que serão colocados no 
mercado.

Materiais necessários:  máquinas 
para processamento de madeira, 
compensados, ferragens, iluminação 	

             led, materiais para estofamento, etc.

Etapas principais: 

1. Reuniões
Durante pelo menos 5 reuniões realizadas 
em continuidade, todos concordamos 
que é bom planear a criação de 
negócios próprios após a conclusão 
dos estudos, assim como gerir por 
conta própria ao colocar no mercado 
produtos profissionais, modernos e 
competitivos. Todos concordamos que 
temos autoconfiança suficiente e muitas 
ideias criativas que nos permitirão iniciar 
os nossos próprios negócios, o que é 
comprovado por outros estudantes que 
já se formaram nesta escola e gerem com 
sucesso as suas próprias empresas.

2. Doação e venda de produtos
Tendo em conta que a nossa escola 
dispunha de material de secretárias e 
outras peças de mobiliário de escritório, 
decidimos doar parcialmente estes 
materiais e os nossos produtos acabados 
a escolas primárias, e revendê-los 
parcialmente para compra de matéria-
prima para a produção dos nossos 
novos produtos. Continuamos a realizar 
as nossas reuniões conforme as 
necessidades e mantemos a cooperação 
mútua constante para ter sucesso no 
mercado e realizar atividades de cariz 
humanitário, ou seja, doar quando 
acharmos necessário. Atualmente, a 
empresa produz a seguinte gama de 
produtos: secretárias inteligentes, móveis 
(secretárias clássicas com sistema 
inteligente integrado para carregar o 
telemóvel), mesas e bancos de clube feitos 
com pneus reciclados de automóveis e 
prateleiras/mesas.

Estamos especialmente orgulhosos 
de: 

•	 Design de interiores da nossa 
escola

•	 A inovação – a nossa primeira 
mesa inteligente

•	 Ter doado bancos e mesas de 
computadores para 2 escolas 
primárias em abril-maio de 2022.



23

Etapas principais: 

1. Reuniões
Durante pelo menos 5 reuniões realizadas 
em continuidade, todos concordamos 
que é bom planear a criação de 
negócios próprios após a conclusão 
dos estudos, assim como gerir por 
conta própria ao colocar no mercado 
produtos profissionais, modernos e 
competitivos. Todos concordamos que 
temos autoconfiança suficiente e muitas 
ideias criativas que nos permitirão iniciar 
os nossos próprios negócios, o que é 
comprovado por outros estudantes que 
já se formaram nesta escola e gerem com 
sucesso as suas próprias empresas.

2. Doação e venda de produtos
Tendo em conta que a nossa escola 
dispunha de material de secretárias e 
outras peças de mobiliário de escritório, 
decidimos doar parcialmente estes 
materiais e os nossos produtos acabados 
a escolas primárias, e revendê-los 
parcialmente para compra de matéria-
prima para a produção dos nossos 
novos produtos. Continuamos a realizar 
as nossas reuniões conforme as 
necessidades e mantemos a cooperação 
mútua constante para ter sucesso no 
mercado e realizar atividades de cariz 
humanitário, ou seja, doar quando 
acharmos necessário. Atualmente, a 
empresa produz a seguinte gama de 
produtos: secretárias inteligentes, móveis 
(secretárias clássicas com sistema 
inteligente integrado para carregar o 
telemóvel), mesas e bancos de clube feitos 
com pneus reciclados de automóveis e 
prateleiras/mesas.

Estamos especialmente orgulhosos 
de: 

•	 Design de interiores da nossa 
escola

•	 A inovação – a nossa primeira 
mesa inteligente

•	 Ter doado bancos e mesas de 
computadores para 2 escolas 
primárias em abril-maio de 2022.

A nossa mensagem para outros 
estudantes: 

Vale a pena ser coerente com a 
decisão que nós, estudantes desta 
escola, tomamos juntos: todos nós 
que possuímos conhecimentos e 
capacidades, vamos desenvolver a nossa 
criatividade e espírito empreendedor. 
Também, de acordo com a explicação 
do professor, este é ao mesmo tempo o 
motivo pelo qual os estudantes decidiram 
por esta atividade de projeto.

Autores:
Laura Cvetkov da classe II - 13 com 
um grupo de estudantes dos ramos 
de processamento florestal-madeira, 
mecânica, elétrico e têxtil (vocação), 
(ano letivo 2021/2022)



24

         
Portugal

Escola Secundária de 
Albergaria-A-Velha

O Agrupamento de Escolas de Albergaria-a-Velha conta com 
cerca de 2000 estudantes. Além de seis jardins de infância e dois 
centros escolares, o agrupamento inclui seis escolas básicas e uma 
escola secundária. A escola, em termos físicos, não se encontra 
nas melhores condições por ser uma escola antiga e ainda não ter 
sido remodelada. Algumas salas não têm projetor e existe apenas 
um espaço onde os estudantes podem ficar a conviver quando 
as condições climatéricas são mais adversas. Embora nem todas 
as salas de aula estejam bem equipadas, os métodos de ensino 
utilizados são dinâmicos e criativos. Professores, técnicos e 
restantes funcionários da escola mostram profissionalismo e 
cuidado.

Escola de São Bernardo

Esta escola abrange os graus de ensino do 5º ao 9º ano. Existe 
também uma escola de 1º ciclo no edifício adjacente. Os prédios 
da escola são limpos e agradáveis. Existem campos de jogos, um 
grande pavilhão e uma cantina. Há também uma biblioteca e um 
espaço para estudantes. Não é uma escola muito grande, mas é 
uma escola muito boa!
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Escola Profissional de 
Matosinhos (EPROMAT) 

Escola Secundária
de José Estêvão

Esta escola faz parte do Agrupamento de Escolas José Estêvão, na cidade de 
Aveiro. A escola tem cerca de 1500 estudantes do 7º ao 12º ano. Os projetos da 

escola estão organizados em 4 pilares/áreas: Pessoal; Proximidade e Humanismo; 
Apoio e Reconhecimento; e Sustentabilidade. A escola oferece muitos projetos para 

os estudantes, como concursos e afins. A escola organiza diversas ações de voluntar-
iado, nas quais cerca de 100 estudantes estão ativamente envolvidos. Sentimos que a 
escola tem um espaço exterior muito agradável e a esplanada que os estudantes criaram 
traz uma mais-valia porque podemos conviver, ouvir música e relaxar entre as aulas. Os 
estudantes dos cursos de arte expõem os seus trabalhos nos corredores da escola para 
animar quem passa e deixar o seu dia mais bonito. 

Esta escola situa-se em Matosinhos, na Avenida Menéres, 
e é conhecida pela sua vasta oferta de cursos de formação 
profissional. A escola oferece cursos de formação profissional 
para técnicos de multimédia, técnicos de turismo, técnicos de 
informática - sistemas, técnicos de informática - instalação e 
gestão de redes e design de interiores e exteriores. A escola 
oferece ainda alguns cursos de aprendizagem, como os de técnicos 
de informação e animação turística, técnicos comerciais, técnicos 
de marketing e técnicos de apoio à gestão. É garantido o subsídio 
de alimentação e transporte para os estudantes que frequentam os 
cursos da escola.

Agrupamento de Escolas 
de Loureiro

A escola tem aproximadamente 900 estudantes, do jardim de infância 
ao 9º ano. É uma escola ativa, com muitos projetos em curso (Eras-
mus+, Eco escolas, Projeto de Educação e Saúde) e associações ativas 
(Proteção Civil, Ciência, Rock Escolar, Matemática, Desporto Escolar). Os 
assistentes, professores e a direção são nossos amigos e preocupam-se 
connosco. Na aula de Cidadania os estudantes desenvolvem os seus 
projetos em diversas áreas. Nós, como estudantes, sentimos que somos 
ouvidos pela direção da escola, pelo diretor e por outros professores.
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1. Escola Secundária 
de Albergaria-A-Velha
 

Sobre a nossa atividade de projeto
“Novas experiências”

  Tópico: Criação de uma parede   	             	
  sensorial

 
A nossa motivação: Vontade de 
ajudar os outros

Objetivos do projeto: O objetivo 
é proporcionar aos estudantes 
da classe de multideficiências 

experiências sensoriais mais ricas.

Métodos: Projeto de grupo

Duração: 1 semestre
 
Materiais necessários: materiais 
reutilizáveis, cola, corda, polimento 
de papel, tesouras e lápis de cera 

Etapas principais: 

1. Apresentação do tema geral
Na disciplina de Cidadania é sempre dado 
aos estudantes a liberdade de escolher 
os temas que pretendem abordar dentro 
dos domínios contemplados na estratégia 
nacional de educação para a cidadania. 
A turma 8ºF escolheu os domínios 
“Voluntariado“ e “Sustentabilidade“.

2. Escolha do subtema
Os estudantes optaram por fazer um 
projeto que consiste na criação de 
um equipamento sensorial para a sala 
Multideficiência do agrupamento de 
escolas, uma vez que um estudante da 
turma frequenta aquela sala. Para a 
criação deste equipamento, os estudantes 
pensaram na reciclagem de materiais, 
aliando o voluntariado à sustentabilidade.

No âmbito dos focus groups 
realizados no projeto “Start the 
Change”, os estudantes da nossa 
escola identificaram os seguintes 
problemas e necessidades:  

•	 As condições físicas

Também foram identificados os se-
guintes aspetos positivos:

•	 Na nossa opinião, o melhor da 
escola é que promove projetos, 
profissionalismo e dedicação 
dos assistentes operacionais.

3 Número de projetos/ 
atividades

Número de estudantes, 
professores e pais envolvidos

30 estudantes

15 professores

15 pais
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3. Recolha de materiais e análise do 
espaço
Os estudantes visitaram a sala 
Multideficiência e entrevistaram 
os técnicos, professores e outros 
funcionários que ali trabalham. Avaliaram 
a falta de equipamentos sensoriais que 
pudessem promover o desenvolvimento 
sensorial e cognitivo dos estudantes que 
frequentam aquela sala. Os estudantes 
formaram grupos de trabalho, dividiram 
tarefas e recolheram diversos materiais na 
comunidade. Esses materiais teriam sido 
considerados resíduos, mas tornaram-se 
reutilizáveis.

4. Produção do projeto
Este processo decorreu entre setembro 
de 2021 e janeiro de 2022 (1º semestre). As 
tarefas foram divididas entre os grupos; 
foi definido um calendário e listados os 
recursos necessários. Um grupo criou 
uma caixa de sensações olfativas, outro 
grupo criou uma prancha para desenvolver 
sensações táteis e um prato que auxilia 
no desenvolvimento de competências 
sensoriais táteis e cognitivas.

5. Entrega do projeto à turma
Os estudantes entregaram pessoalmente o 
equipamento criado aos seus colegas com 
multideficiências que frequentam a sala 
Multideficiência do agrupamento escolar. 
Isso criou um belo momento de interação 
e comunicação, inspirando as tão bem-
vindas novas descobertas.

Lições que aprendemos: 
O que o projeto nos ensinou sobre 
radicalização e extremismo é que, 

ao ajudar o próximo, colocamos em prática 
os ideais contrários aos que o extremismo 
e a radicalização defendem.

Estamos especialmente orgulhosos 
da:

Entrega e o sentimento de felicidade 
que vimos no rosto dos estudantes.

A nossa mensagem para os outros 
estudantes: 

continuem a trabalhar em causas como 
esta, onde possam ajudar outras pessoas.

Autores:
Estudantes da turma 8ºF
(ano letivo 2021-2022)
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Sobre a nossa atividade de projeto
“EPROV – Grupo de 
Voluntariado”

Tópico: Recolha de bens (roupas, 
sapatos, brinquedos, produtos de 
higiene)

     
 
2. Escola Profissional 
de Matosinhos 
(EPROMAT)
 

No âmbito dos focus groups realizados 
no projeto “Start the Change”, 
os estudantes da nossa escola 
identificaram os seguintes problemas e 
necessidades: 

•	 Carga de trabalho muito pesada
•	 Os horários não são fixos
•	 Os estudantes faltam muito
•	 Sem sala comum
•	 Sem armários na escola

Também foram identificados os se-
guintes aspetos positivos:

•	 As relações estudante-professor 
são boas

•	 Os funcionários estão sempre 
prontos para ajudar

•	 A direção da escola está aberta às 
nossas sugestões

•	 A escola tem boas instalações e 
equipamentos

7 Número de projetos/ 
atividades

Número de estudantes, 
professores e pais envolvidos

300

A nossa motivação: Queríamos 
fazer esta atividade para ajudar as 
pessoas com algumas necessidades 

sociais. Ao organizar estas atividades, 
descobrimos que os estudantes ganharam 
mais autonomia e responsabilidade e 
se tornaram cidadãos mais ativos da 
sociedade.

Objetivos do projeto: 
1. Recolher mercadorias para 
ajudar a Ucrânia durante a guerra.

2. Sensibilizar os estudantes para os 
problemas da guerra no mundo.
3. Alcançar o maior número de pessoas 
possível com as doações.

Métodos: criação de posters, 
promoção, decoração, triagem de 
bens recolhidos

Duração: 1 mês

Materiais necessários: caixas de 
cartão, papelão ondulado, cola 
quente, fita adesiva, computadores

Etapas principais: 
 

1. Os estudantes do curso de Multimédia 
T. criaram os cartazes de disseminação 
do projeto.
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2. Os estudantes de Turismo 
promoveram o projeto nas suas turmas, 
apresentando-o nas aulas.

3. Os estudantes do curso de Vitrinismo 
decoraram as caixas para a arrecadação.

4. Os estudantes do curso de Comércio 
contaram e organizaram as mercadorias e 
criaram um arquivo Excel.

(Ajudar-Recolher-Bens-Solidariedade)

Estamos especialmente orgulhosos 
de:
 
A união, já que estudantes das 
diversas turmas colaboraram no 
mesmo projeto.

A nossa mensagem para os outros 
estudantes: 
Respeitem os outros e ajudem as 

pessoas que se encontrem em momentos 
mais frágeis na sua vida. 

Authors:  
Students of the Class MUL20: Beatriz Dos 
Santos Silva, Bruno Filipe Almeida Oliveira, 
Marco Filipe Da Silva Reis, Nádia Rodrigues 
Pereira
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 Sobre a nossa atividade de projeto
“You’re beautiful”

Tópico: Igualdade de género

A nossa motivação: Tínhamos de 
abordar o tema da Igualdade de 
Género nos domínios da Cidadania 

e Desenvolvimento. Pensamos que a 
colaboração com as Artes (música, dança) 
facilita a interiorização das mensagens 
para que fiquem mais tempo nas nossas 
mentes. Acreditamos que esta foi também 
uma forma de todos nós participarmos.

Objetivos do projeto: A coreografia 
pretende mostrar que somos 
todos iguais e que vivemos numa 

sociedade da qual todos fazemos parte. 
Devemos trabalhar juntos e colaborar para 
alcançar um mundo melhor.

Duração: 2 meses

Métodos: reuniões de equipa, 
debates em contexto de equipa e 
turma, planeamento de atividades

Materiais necessários: câmara de 
vídeo, CD, CD player

     
 
3. Escola de 
São Bernardo  

No âmbito dos focus groups realizados 
no projeto “Start the Change”, 
os estudantes da nossa escola 
identificaram os seguintes problemas e 
necessidades: 

•	 As condições físicas
•	 Devido à pandemia de coronavírus, 

a sala dos estudantes foi fechada e 
não a aproveitamos desde então.

Também foram identificados os 
seguintes aspetos positivos:

•	 Os professores são simpáticos 
e disponíveis, e os funcionários 
ajudam-nos sempre que 
precisamos.

5 Número de projetos/ 
atividades

Número de estudantes, profes-
sores e pais envolvidos

28
6 professores

2 pais/encarregados 
de educação

estudantes
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Etapas principais: 

1. Escolha da música

2. Análise da carta

3. A criação da coreografia

4. Apresentação da mesma à comunidade 
escolar

5. Divulgação do vídeo da coreografia no 
Yammer

Lições que aprendemos: 
Seja por direitos humanos, 

igualdade de género, solidariedade ou 
voluntariado, a nossa Voz diz que somos 
todos iguais e temos direito às mesmas 
oportunidades, independentemente da 
raça, cor, religião ou orientação sexual.

A nossa mensagem para os outros 
estudantes: 

Devemos sempre acreditar em nós, 
nas nossas capacidades. Além disso, é 
importante perceber que juntos somos 
mais fortes e que mesmo o que a princípio 
pode parecer inatingível, pode ser 
alcançado.

Autores:
Grupo de estudantes
(ano letivo 2021/2022)

  
 
https://web.yammer.com/main/threads/
eyJfdHlwZSI6IlRocmVhZCIsImlkIjoiMTc1M-
jQ3Mjg3MTEyNDk5MiJ9 

Estamos especialmente orgulhosos 
de: 

•	 O facto de termos conseguido 
trabalhar juntos num objetivo 
comum

•	 O facto de termos apresentado a 
coreografia à comunidade escolar 
no dia 25 de maio (Dia Do Grupo)

•	 O feedback positivo que 
recebemos no Yammer



32

Sobre a nossa atividade de projeto
“Competição de Futsal”

Tópico: Prática de desporto, 
organização de competição de futsal

A nossa motivação: Queríamos 
fazer esta atividade porque durante 
a pandemia não conseguimos 

realizar torneios entre as turmas da escola. 
Os torneios sempre foram uma tradição na 
nossa escola.

Objetivos do projeto: Queremos 
lembrar como o desporto move 
muitas pessoas e tem como foco a 
união.

Métodos: Instagram e Yammer (para 
promover/anunciar o torneio), os 
formulários do questionário (para 

inscrição das equipas) e o sorteio das eq-
uipas (através de transmissão em direto na 
página da associação de estudantes)

Duração: A atividade levou cerca 
de 2 semanas a ser preparada, e a 
competição durou um dia inteiro.

Materiais necessários: Utilizamos 
principalmente equipamentos de 
informática, com exceção do dia em 

que tivemos de utilizar placares, apitos, 
cronómetros, bolas, boletins de jogos 
(papel), etc. Pedimos a participação de 
dois estudantes do curso profissional de 
fotografia e eles fizeram uma reportagem 
fotográfica do evento.

    
 
4. Escola Secundária  
de José Estêvão
 

No âmbito dos focus groups 
realizados no projeto “Start the 
Change”, os estudantes da nossa 
escola identificaram os seguintes 
problemas e necessidades: 

•	 Os nossos projetos nem sempre 
ganham vida; sentimos que nem 
sempre somos ouvidos.

Também foram identificados os 
seguintes aspetos positivos:

•	 Na nossa opinião, os melhores 
aspetos da escola são os 
espaços exteriores e a liberdade 
de entrar e sair da escola 
sempre que precisamos.

4 Número de projetos/ 
atividades

Número de estudantes, 
professores e pais envolvidos

47
4 professores

estudantes
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Etapas principais: 

1. Promover/divulgar 

2. Planear

3. Organizar 

4. Jogo 

Estamos especialmente orgulhosos 
de: 

•	 Achamos que esta foi a melhor 
atividade escolar durante todo o 
ano.

•	 O que mais nos orgulha neste 
projeto foi o número de 
estudantes que assistiram a 
todo o torneio. O pavilhão estava 
sempre cheio e em nenhum 
momento houve necessidade 
de intervenção para manter a 
cordialidade.

•	 Os estudantes mantiveram 
sempre o respeito por todos.

Lições que aprendemos: 
O projeto ensinou-nos sobre radi-

calização e extremismo e que precisamos 
sempre de respeitar os outros.

A nossa mensagem para os outros 
estudantes: 

Continuem a propor atividades que 
considerem importantes de realizar. 
Acreditem que podem alcançar os vossos 
objetivos. Procurem trabalhar em equipa 
e permitam que todos participem nos 
projetos.

Authors: 
Grupo de estudantes
(ano letivo 2021/2022)
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5. Agrupamento de 
Escolas de Loureiro 

Sobre a nossa atividade de projeto
“Orçamento Participativo 
Escolar”

Tópico: Esta atividade destina-se a 
estudantes do 7º ao 9º ano. 

No âmbito dos focus groups realizados 
no projeto “Start the Change”, os estu-
dantes da nossa escola identificaram os 
seguintes problemas e necessidades: 

•	 (…) algumas condições físicas, 
como paredes ou bancos, são 
antigas e degradadas. Algumas 
salas de aula precisam de ser 
pintadas e de ter aquecimento 
no inverno. Algumas casas de 
banho também precisam duma 
reforma, uma vez que também se 
deterioraram.

Também foram identificados os se-
guintes aspetos positivos:

•	 Na nossa opinião, o melhor 
da escola são os projetos e 
associações em que podemos 
participar; o facto de podermos 
desenvolver diferentes atividades; 
e os professores e auxiliares 
escolares que cuidam de nós e nos 
ajudam.

6 Número de projetos/ 
atividades

Número de estudantes, 
professores e pais envolvidos

300

Pretende-se que os estudantes 
(individualmente ou em grupo) façam 
propostas de melhoria da escola, com base 
num orçamento.

A nossa motivação: É uma 
oportunidade para melhorarmos 
a nossa escola, para escolhermos 

o que queremos melhorar e para 
envolvermos todos os estudantes na 
votação do melhor projeto. Podemos ver 
que as nossas opiniões realmente contam.

Objetivos do projeto: O objetivo 
final é melhorar algo na escola. 
Pensamos que este projeto visa 

também desenvolver nos estudantes a 
atitude crítica, a capacidade de analisar 
o que precisa de ser melhorado, de 
apresentar uma proposta com base 
num orçamento, de analisar diferentes 
propostas e de participar na votação do 
projeto vencedor.

Métodos: reuniões (preparadas 
pelo professor para apresentar o 
orçamento), trabalhos de duplas/

grupo, debates (para apresentar os 
diferentes projetos da turma para que 
pudéssemos escolher o que melhor 
representasse a turma)

Duração: 1 período letivo 
(aproximadamente 3 meses)

Materiais necessários:  Todo o tipo 
de material que quisermos, desde 
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computadores para pesquisar o preço 
das coisas, para tentar não ultrapassar 
o nosso orçamento, até os aplicativos 
ou ferramentas digitais para apresentar 
os projetos em sala de aula. Em seguida, 
criação de cartazes afixados pela escola 
com os projetos de cada turma para 
divulgação e votação final (papel e caneta).

Etapas principais: 

1. O professor apresenta o programa 
“Orçamento Participativo Escolar” aos 
estudantes

2. Os estudantes formam grupos para 
reunir ideias e tirar dúvidas sobre o projeto

3. Brainstorming sobre a escola: o que 
posso fazer para melhorar a minha 
escola? O que é que precisa de ser feito?

4. Passear pelas instalações da escola 
para verificar as ideias anteriores

5. Trabalho em grupo: recolher 
propostas/ideias sobre o que realmente 
precisa de ser feito e o que é viável

6. Depois de definir as metas, pesquisar 
o que queremos mudar e os custos 
associados

7. Preenchimento do formulário com 
o projeto que cada grupo deseja 
implementar

8. Apresentação dos diferentes projetos/
recomendações à turma

9. Debate em turma para discutir pontos de 
vista, descobrir informações e explicar as 
razões do projeto e sua viabilidade (defesa)

10. Votação no projeto que melhor 
representa os interesses de cada turma 
(qual é o projeto que melhor representa a 
turma)

Estamos especialmente orgulhosos 
de:
 
Puder ver que as nossas ideias são 
importantes para a escola e que 
somos nós que decidimos o que será 
melhorado.

11. Elaboração do cartaz de campanha 
(um por cada turma envolvida) para expor 
os projetos e obter votos

12. Prazo de divulgação e análise dos 
diversos projetos (um por cada turma) 
para votação do projeto que representará 
a escola.

Lições que aprendemos: 
Todos devem ser ouvidos e, para 
que a nossa ideia vença, devemos 

estar alinhados, unidos e chegar a uma 
conclusão juntos. Todo o mundo tem algo a 
dizer e todas opiniões contam.

A nossa mensagem para os outros 
estudantes: 

Para sermos ouvidos na escola, devemos 
primeiro ouvir os outros, e todos devemos 
colaborar para melhorar a nossa escola.

Autores:
Estudantes das turmas 8ºD e 7ºB
(ano letivo 2021/2022)
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Escola 
Comercial 
Bjelovar

A vocational school following the 
motto: If you can dream it, you can do 
it (W. Disney). 270 students attend this 
school, which offers two educational 
training programmes: one for sales 
assistants and one for commercialists. 
There are 21 students with disabilities 
in the school (8%). We are proud of 
numerous preventive programmes, health 
and civic education programmes, student 
cooperatives, training companies, Erasmus 
accreditation and the school’s openness to the 
community. Somos uma escola profissional 
com o lema: se consegues sonhar algo, 
consegues fazê-lo (W. Disney). 270 estudantes 
frequentam esta escola, que oferece dois 
programas de formação: um para assistentes 
de vendas e outro para comerciantes. Há 21 
estudantes com necessidades especiais na escola 
(8%). Temos orgulho nos numerosos programas 
de prevenção, programas de saúde e educação 
cívica, cooperativas de estudantes, empresas de 
formação, acreditação Erasmus e abertura da escola 
à comunidade. 

 
Croácia
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Escola de Administração 
de Zagreb

Esta escola proporciona educação e formação nas áreas 
da economia, comércio e administração de empresas, 
oferecendo cursos de secretários de empresas e 
funcionários administrativos com duração de quatro anos e 
de administradores com duração de dois anos. No ano letivo 
2020/2021, a escola teve 488 estudantes, 48 docentes e 4 
profissionais associados. A escola é a sede da Associação dos 
Diretores das Escolas Secundárias Croatas, da Associação das 
Escolas Técnicas e Administrativas da República da Croácia 
e do conselho profissional (inter)municipal de professores de 
administração de empresas; assim, organiza programas de 
desenvolvimento profissional a nível municipal e estadual. Até ao 
momento, a escola participou em seis projetos Erasmus+, e na 
implementação do projeto “Multilinguismo num ambiente digital 
e multicultural” financiado pelo Fundo Estrutural Europeu.

Escola de 
Enfermagem Vrapče 

Esta escola está localizada nas instalações do Hospital 
Psiquiátrico Universitário Vrapče em Zagreb e funciona 
como uma escola independente desde 1991. No início da 
implementação do projeto, 359 estudantes frequentavam a 
escola. A escola implementa inúmeros projetos nacionais 
e escolares. Os estudantes têm acesso ao programa Globe, 
voluntariado, atividades humanitárias, atividades desportivas 
e outras atividades extracurriculares, bem como a cooperação 
com associações civis de acordo com os interesses dos 
estudantes. O lema da Escola de Enfermagem de Vrapča, “Os 
tempos mudam e nós mudamos com eles”, motiva e obriga todos 
os funcionários da escola a fazerem mudanças que contribuam 
para preservar os reconhecíveis valores positivos da Escola 
como instituição educacional.
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Escola Primária 
Ivan Meštrović 

A Escola Primária Ivan Meštrović está 
em funcionamento em Zagreb desde 
1969. Atualmente, 737 estudantes em 33 
departamentos frequentam esta escola. A 
liderança da escola investiu muito tempo e 
esforço para incorporar os valores-chave 
no espírito escolar, porque eles querem 
que os estudantes saiam da escola com 
o conhecimento e os valores necessários 
para levar uma vida bem-sucedida e feliz. 
A escola implementa diferentes projetos e 
atividades relacionadas com temas como 
promoção da diversidade, tolerância e 
cidadania ativa.

Escola Secundária 
Dugo Selo

Esta escola tem 689 estudantes que 
frequentam 11 programas educacionais 
(programas vocacionais de três e 
quatro anos e um programa de ginásio 
geral). Os estudantes desta escola 
pertencem a diferentes grupos étnicos, 
linguísticos, nacionais e religiosos. A 
escola tem participado em vários projetos, 
destacando-se os que privilegiam a 
diversidade, a tolerância e a cidadania ativa.
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1. Escola 
Comercial Bjelovar

     

6 Número de projetos/ 
atividades

Número de estudantes, 
professores e pais envolvidos

20
3 professores

12 pais

estudantes

No âmbito dos focus groups realizados 
no projeto “Start the Change”, 
os estudantes da nossa escola 
identificaram os seguintes problemas 
e necessidades: 

•	 Pouca disponibilidade de 
informações sobre eventos 
escolares

•	 Trabalho do estudante pouco 
valorizado nas atividades 
escolares

•	 Os estudantes não veem o 
propósito do conselho de 
estudantes

Também foram identificados os 
seguintes aspetos positivos:

•	 Abertura da escola para a 
comunidade

•	 Várias atividades e projetos 
extracurriculares

•	 Professores bem-humorados e 
compreensivosSobre a nossa atividade de projeto

“As cores estão em nós”
Tópico: Arranjo e melhoria dos 
espaços escolares de acordo com 
os desejos e necessidades dos 
estudantes.

A nossa motivação: Os estudantes 
expressaram que gostariam de ter 
mais espaço para se sentarem, 

retirar o excesso de armários do corredor, 
pintar paredes e armários individuais, 
decorar a sala externa e ganhar uma 
máquina de refrigerantes e salgadinhos, 
um painel com informações sobre o 
trabalho do Conselho de Estudantes 
e atividades em que eles podem criar 
algo. Expressaram o desejo de alcançar 

melhores relações mútuas através de 
encontros informais com os professores: 
através da implementação das suas 
propostas, eles receberiam a confirmação 
de que a sua opinião é importante e de que 
eles são ouvidos.

Objetivos do projeto: 
1. Investigar as atitudes dos 
estudantes sobre as mudanças 

desejadas na escola.
2. Implementar as ideias dos estudantes 
relacionadas com a organização das 
instalações escolares e o início de 
determinadas atividades (literacia 
financeira, projeto de lanches 
saudáveis #samozdravičips - 
#apenasbatatassaudáveis).
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3. Apresentar os resultados da pesquisa a 
estudantes e professores.

4. Planear trabalhos futuros a nível escolar.

Métodos: pesquisa online, focus 
groups, reuniões do Conselho de 
Estudantes, reuniões das equipas 

de decoração, sessões NV (informação 
sobre as atividades), envolvimento 
nas atividades de produção e venda de 
produtos/frutos secos)

Duração:  3 anos

Materiais necessários: 
computadores para pesquisas 
online, móveis para decoração, 

máquinas e acessórios para produção de 
lanches saudáveis

Etapas principais: 

1. Realização de pesquisas sobre focus 
groups e a pesquisa principal
Na sequência da pesquisa realizada por 
pesquisadores externos em focus groups, 
realizamos uma pesquisa escolar que 
abrangeu 73% dos estudantes da escola. 
A pesquisa visava examinar as mudanças 
concretas desejadas nas escolas que 
melhorariam a qualidade e a cultura da 
vida escolar.

2. Análise de resultados e tomada de 
decisões
Os resultados analisados foram 
apresentados em todos os departamentos 
de turma e nas sessões do Conselho de 
Estudantes e do Conselho de Professores.
A equipa do projeto composta por 
estudantes, membros do corpo docente 
e do Conselho de Estudantes considerou 
possíveis atividades na escola e sugeriu 
decorar a escola, comprar máquinas 
para lanches e refrigerantes, organizar 
atividades nas quais os estudantes 
participassem ativamente, proibição 
de fumar na frente da escola e 
introdução duma nova disciplina escolar, 
Alfabetização Financeira.

3. Implementação da proposta
Os estudantes trabalharam em equipas. 
A equipa designada para decorar a escola 
considerou as opções de decoração, 
analisou as melhores soluções, pesquisou 
ofertas e preços e apresentou as suas 
ideias ao diretor da escola. Ajudaram a 
retirar armários e instalar novos assentos 
(bipostos e banquetas) e painéis, bem 
como decorar os mesmos. Além do 
lobby central, também foi reorganizado 
um corredor e foi fornecido um espaço 
adicional para socialização.

Além disso, os estudantes iniciaram o 
arranjo do espaço no pátio da escola de 
forma a criar uma sala de aula ao ar livre. 
Uma vez que a construção de um pavilhão 
de jardim (via de fuga de incêndio) não é 
permitida, foram adquiridos assentos em 
cooperação com o Departamento Florestal, 
enquanto a cooperativa de estudantes 
Cool-Collective coseu almofadas para os 
mesmos.
Tendo os estudantes destacado nos 
inquéritos a necessidade de adquirir 
conhecimentos em literacia financeira, 
foi introduzida no ano letivo 2021/22 a 
disciplina eletiva de Literacia Financeira. 
As respetivas sessões de formação para 
professores e estudantes foram realizadas 
previamente, enquanto os pais foram 
apresentados ao novo assunto durante as 
reuniões de pais e professores.
Os estudantes analisaram as possibilidades 
de aquisição e instalação de máquinas para 
lanches e bebidas, as normas legais de 
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instalação, enviaram cartas e realizaram 
uma reunião com a diretora. Por falta de 
infraestrutura, não foi realizado, mas os 
estudantes ficaram a conhecer o processo 
de realização desta atividade.
Executou-se a campanha antitabagismo em 
frente à escola, realizaram-se entrevistas 
a todos os departamentos de classe, 
afixaram-se cartazes e destacou-se 
constantemente o cumprimento das regras 
(não fumar em frente à escola), bem como a 
nocividade do fumo. 

infância (Jornada da Saúde no Jardim de 
Infância Bubamara), a associação OSIT 
(pessoas com deficiência intelectual). 
Um desempenho notável foi alcançado 
na feira municipal de cooperativas de 
estudantes, e o final foi marcado por uma 
viagem ao campo oferecida a todos os que 
participaram ativamente (local de excursão 
Na maleno brijegu, Ribnjačka). Durante 
a excursão, eles tiveram a oportunidade 
de aprender a fazer bolinhos caseiros e 
conhecer a economia.

Lições que aprendemos: 
 

•	 É importante dizer o que pensamos
•	 Cooperar e trabalhar com outros 

estudantes
•	 Ouvirmo-nos uns aos outros e 

trabalharmos juntos 
•	 Vale a pena ser persistente e o que 

queremos pode tornar-se realidade 
(assim como o lema da nossa escola 
“se podes imaginar, podes fazê-lo!”)

•	 Encorajar e não ter medo das 
mudanças

•	 Algumas habilidades 
empreendedorasDado que os estudantes desta escola 

avaliaram muito bem a existência da 
cooperativa estudantil e manifestaram a 
necessidade de criar algo eles próprios, 
tiveram a oportunidade de trabalhar 
no projeto cooperativo estudantil 
#samozdravičips do coletivo COOL - 
produção de lanches saudáveis, refeições 
ligeiras saudáveis. O projeto incluiu 
pesquisas sobre nutrição saudável, 
apresentação de resultados, educação 
dos estudantes, aquisição de máquinas de 
secar e outros equipamentos necessários, 
informações sobre as condições 
(bibliotecas e normas sanitárias), aquisição 
de maçãs, cooperação com agricultores 
familiares (OPGs), preparação e secagem de 
frutas, pesagem e embalagem, atividades 
de vendas e marketing. A cooperação foi 
conseguida em pareceria com a empresa 
de formação escolar, explorações agrícolas 
familiares, produtores de fruta, escolas 
(participação na Jornada do Desporto da 
Escola Técnica de Bjelovar), jardins de 



42

A nossa mensagem para os outros 
estudantes: 

•	 Deixem a vossa imaginação correr 
solta!

•	 A vossa opinião importa, 
expressem-na!

•	 Tudo é possível quando vocês 
querem! 

•	 Nunca devem desistir dos vossos 
objetivos!

•	 Valorizem os outros, mas também a 
vocês mesmos!

Autores:
Antonija Tomić, Ana Knežević, Leona Broz, 
Katja Davinić - 2. b; Slavko Valenčić - 3. a; 
Mislav Katić - 2. a; teacher Ivana Štiglić, 
pedagogue Ornela Malogorski 
(ano letivo 2021/2022)

Estamos especialmente orgulhosos 
de:

•	 Termos a oportunidade 
de aprender mais sobre 
alfabetização financeira

•	 Todos se preocupam connosco, 
temos bons resultados na escola, 
e estamos seguros nestes 
tempos incertos

•	 A cooperativa de estudantes “A 
cooperativa é a primeira liga”

•	 ourselves and our school, the 
teachers, all employees...

•	 Termos lutado por um lugar para 
sentar/conviver nos corredores 
da escola (“O melhor investimento 
numa escola é a organização 
daquele espaço para descanso e 
convívio.”)

•	 Sabermos que os nossos 
professores e o diretor ouviram 
as nossas sugestões e ajudaram a 
torná-las realidade.

•	 Participamos na melhoria da vida 
e do trabalho da escola
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2. Escola de 
Administração 
de Zagreb

Etapas principais: 

1. Identificar necessidades

2. Brainstorming nas reuniões do 
Conselho de Estudantes

3. Procurar soluções possíveis

4. Contactar fabricantes e fornecedores

5. Pedir doações

6. Procurar soluções alternativas

7. Apresentar a solução proposta na 
reunião do Conselho de Estudantes

Os estudantes pesquisaram e concluíram 
que algumas escolas da República da 
Croácia conseguiam receber doações 
de fabricantes de produtos de higiene, 
então decidiram primeiro contactá-los 
e pedir doações. Entretanto, decidiram 
explorar outras soluções possíveis para 
este problema, caso não obtivessem uma 
resposta positiva dos fabricantes, pelo 
que pesquisaram ofertas no mercado 
e discutiram alternativas. Como não 
obtiveram nenhuma resposta positiva 
para doações, criaram um modelo no 
qual a escola poderia fornecer recursos 

Sobre a nossa atividade de projeto
“Pobreza Menstrual”

Tópico: Pobreza menstrual na 
Croácia e na escola

A nossa motivação: Seguindo 
o exemplo de algumas escolas 
secundárias da Croácia, fornecer às 

alunas artigos básicos de higiene na escola.

Objetivos do projeto: 
1. Entrar em contato com os 
fabricantes.

2. Solicitar doações ou modelos de como 
fornecer absorventes higiénicos.

Métodos: brainstorming, métodos 
de pesquisa, trabalho de projeto

Duração: 1 ano letivo (2021/2022)

4 Número de projetos/ 
atividades

estudantes

Número de estudantes, 
professores e pais envolvidos

25

No âmbito dos focus groups realizados 
no projeto “Start the Change”, 
os estudantes da nossa escola 
identificaram os seguintes problemas 
e necessidades:

•	 Infraestruturas de qualidade
•	 Tendências metodológicas 

modernas
•	 Trabalhar no desenvolvimento do 

espírito escolar
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para a compra de itens de higiene, ao 
colocar recipientes nos corredores da 
escola e recolher embalagens plásticas 
reembolsáveis. Apresentaram a solução na 
reunião do Conselho de Estudantes. Este 
ano letivo, foram colocados recipientes 
plásticos nos corredores das escolas 
e estão a ser recolhidas embalagens 
plásticas reembolsáveis (garrafas).

Lições que aprendemos: 

•	 Este projeto ensinou-nos a lutar por 
nós mesmos e alcançar objetivos.

•	 Aprendemos a ouvir as vozes dos 
nossos estudantes que são tímidos 
e não têm coragem de falar alto, ou 
seja, sugerir ideias aos colegas.

•	 Aprendemos a averiguar os 
problemas dos outros e tentar 
resolvê-los da melhor maneira 
possível. Tentamos encontrar 
soluções para muitos problemas que 
surgiram e achamos que fomos muito 
bons nisso.

•	 Aprendemos algo novo sobre a nossa 
escola.

•	 Aprendemos a cooperar, adquirimos 
várias informações sobre a nossa 
escola e vários projetos em que 
participou e nos quais gostaria de 
participar.

•	 Este projeto ajudou-nos a aprender 
que se realmente queremos algo, 
e estamos dispostos a trabalhar 
arduamente para isso, tudo é 
possível. E que todos os obstáculos 
podem ser superados com a ajuda da 
comunidade e um objetivo comum.

Estamos especialmente orgulhosos 
de:

•	 Os nossos professores que 
trabalham arduamente pelos 
estudantes e estão do seu lado

•	 A criatividade dos estudantes que 
tiveram ideias para melhorar a 
nossa estadia na escola

•	 Tentativas de resolver problemas 
ao trazer novas ideias que 
contribuam para a melhoria de 
toda a escola e para torná-la 
numa instituição melhor e mais 
agradável, tanto para os estudantes 
como para os professores. 
Ideias de pintura em sala de aula, 
separação de lixo e muito mais 
melhoraram esta escola.

•	 A nossa escola porque participa 
em vários projetos e tenta 
modernizar o máximo possível

•	 Nós, presidentes de turma, 
que participamos ativamente 
nas reuniões e nas diversas 
realizações de metas anuais

•	 Comunicação mútua, às vezes 
entre estudantes e às vezes entre 
estudantes e professores

Acreditamos que os desejos e 
necessidades de todos foram 
respeitados na comunicação, e isso por 
si só já é um grande sucesso.
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A nossa mensagem para os outros 
estudantes: 

•	 Escolham por vocês mesmos. 
•	 Esperamos que os futuros 

presidentes de turma e gerações 
tenham ideias ainda melhores 
e participem no maior número 
possível de projetos e atividades 
adicionais. 

•	 Queremos que outros estudantes 
entendam os problemas e se tentem 
envolver na sua resolução porque 
toda a ajuda é mais que bem-vinda. 

•	 Estudem muito e sejam 
responsáveis.

•	 Nunca desistam dos vossos 
objetivos; estudem e trabalhem 
muito porque um dia vão ver que 
valeu muito a pena. 

•	 Esperamos que no próximo ano 
letivo possamos cooperar ainda 
melhor e com mais sucesso para 
tornar a escola num lugar melhor e 
mais seguro para todos nós!

Autores:
Antonia Stanic - 3.d, Katarina Sigurnjak 
- 3.e, Anđela Boras - 2.c; Dorotea Žilec, 
Grobenski Lana, Matea Princip - 2. d; 
pedagogist Marija Hazdovac 
(ano letivo 2021/2022)
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Sobre a nossa atividade de projeto
“Nos meus sapatos”

Tópico: Organização de painéis de 
discussão com a participação da 
diretora e da pedagoga sobre os 

temas propostos pelos estudantes.

A nossa motivação: Conversamos 
de forma argumentativa. Achamos 
que temos o direito de dizer como 

é estar no nosso lugar, principalmente no 
que diz respeito à organização das aulas 
durante a pandemia e às atitudes de cada 
professor em relação a nós.

Objetivos do projeto: 
1. Melhorar o ambiente de trabalho 
na escola.

2. Desenvolver uma cultura de diálogo.
3. Incentivar os estudantes a serem 
ativos na escola e conectarem-se com o 
Conselho de Estudantes.
4. Incentivar mudanças positivas na escola 
e fazer da escola um lugar agradável onde 
todos se respeitam.

   
Métodos: focus groups no início do 
projeto, propostas dos estudantes 
na caixa de entrada, reuniões de 

estudantes sobre o projeto e discussões 
ao vivo na plataforma Zoom I.

Duração: 2 anos letivos

Materiais necessários: boa 
vontade, motivação, caixa de 
entrada e computadores para 	    	

               discussões online

No âmbito dos focus groups realizados 
no projeto “Start the Change”, os estu-
dantes da nossa escola identificaram 
os seguintes problemas e necessi-
dades:

•	 Os estudantes gostariam de 
conversar sobre problemas com 
pessoas mais maduras

•	 Limitações de espaço da escola e 
a sua sobrecarga durante o dia.

•	 A voz dos estudantes não é ouvida 
ou respeitada o suficiente

•	 A forma como alguns professores 
comunicam com os estudantes é 
inaceitável.

3. Escola de 
Enfermagem Vrapče

2 Número de projetos/ 
atividades

Número de estudantes, 
professores e pais envolvidos

95
5 professores

8 pais

estudantes
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Etapas principais: 

1. Realização de focus groups e 
entrevistas
Como participamos numa pesquisa de 
focus group no início do projeto Start the 
Change, usamos os resultados obtidos 
como base para ações futuras.

2. Análise de resultados e tomada de 
decisões
Analisamos as propostas dos estudantes 
na caixa de entrada, agrupamos, 
concordamos em como apresentá-las e 
incentivamos os estudantes a fazerem 
propostas e reclamações que podem 
assinar pessoalmente com a garantia do 
anonimato do estudante.

3. Reuniões regulares de estudantes e 
professores sobre o projeto
Comunicação entre estudantes 
e professores sobre o projeto 
presencialmente, no grupo de WhatsApp e 
na plataforma Zoom

4. Organização de um painel de 
discussão sobre um tema proposto pelos 
estudantes

Lições que aprendemos: 
Este projeto ajudou-nos a 
aprender como é importante 

expressar o que nos incomoda e incentivar 
a mudança. 
Aprendemos a comunicar melhor com os 
nossos professores e percebemos como 
a comunicação é realmente importante. 
Vimos como é bom o trabalho em equipa 
e como uma equipa/grupo pode alcançar 
mais do que um indivíduo. 
O projeto estimulou-nos a ter 
iniciativa, a destacar-nos na escola e a 
representar a voz de outros estudantes. 
Aprendemos como é importante assumir 
a responsabilidade em determinadas 
situações e que podemos resolver todos 
os problemas por meio de discussões.
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A nossa mensagem para os outros 
estudantes: 

Vale sempre a pena defenderem-se. 
Todos temos direito à nossa opinião. 
Ao expressar a nossa opinião temos 
como objetivo o diálogo, ou seja, uma 
discussão fundamentada, que também é 
importante.

Autores:
Drita Havolli - 4.c, Marta Gudec i Marlena 
Musa - 4.b (ano letivo 2021/2022)

Estamos especialmente orgulhosos 
de:

•  Do trabalho de grupo positivo 
e das mudanças positivas que 
ocorreram. Temos orgulho de ver 
que temos o direito de expressar a 
nossa opinião. O mais importante 
de que nos orgulhamos é perceber 
que podemos conversar com os 
nossos professores de maneira 
normal e que não devemos usar a 
nossa “voz como se estivéssemos 
a servir convidados”.
•  Orgulhamo-nos também da 
introdução de aulas optativas 
para os estudantes do 4º ano 
como preparação para o Exame 
de Matrícula e da possibilidade 
de discussão com o diretor e 
professores sobre um tema que os 
estudantes proponham.
•  Estamos orgulhosos da voz dos 
estudantes ser respeitada.
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Sobre a nossa atividade de projeto
“Eu também tenho uma 
palavra a dizer - a voz do 
Conselho de Estudantes 
na época do COVID-19”

Tópico: A posição do Conselho de 
Estudantes durante a pandemia do 
COVID-19.

A nossa motivação: Muitas 
pessoas sabem o que é o Conselho 
de Estudantes, mas não sabem 

para que serve, ou seja, qual o papel que 
desempenha. O Conselho de Estudantes 
desempenha um papel fundamental na 
participação dos estudantes nos trabalhos 
da escola e influencia a interação entre os 
estudantes e a escola. A lei estipula que o 
Conselho de Estudantes deve ser composto 
por representantes de todas as turmas 
e que o representante do Conselho de 
Estudantes deve participar nos trabalhos 
do órgão escolar ao decidir sobre os 
direitos e obrigações dos estudantes sem 
direito de decisão. Isso significa que os 
representantes do Conselho de Estudantes 
devem estar envolvidos no processo de 
tomada de decisões relacionadas com os 
estudantes. Por exemplo, eles devem opinar 

4. Escola Primária 
Ivan Meštrović

No âmbito dos focus groups realizados 
no projeto “Start the Change”, 
os estudantes da nossa escola 
identificaram os seguintes problemas 
e necessidades:

•	 Comunicação verbal inaceitável 
de professores individuais

•	 Fluxo insuficiente de informações 
na relação turma-professor/
professor de turma-atendimento 
profissional

•	 Organização do ensino à distância 
durante a pandemia

•	 Participação insuficiente dos 
estudantes na vida escolar

•	 A voz dos estudantes não é ouvida 
nem respeitada

Também foram identificados os 
seguintes aspetos positivos:

•	 Satisfação com a escola e os seus 
professores

•	 Estudantes recém matriculados 
sentem-se bem e aceites

8 Número de projetos/ 
atividades

Número de estudantes, 
professores e pais envolvidos

sobre o ensino à distância, mas não têm 
o direito de decidir o que vai acontecer. O 
estatuto da escola determina a forma de 
funcionamento e o âmbito de atuação do 
Conselho de Estudantes. Mas será que o 
Conselho de Estudantes cumpre sempre 
as suas tarefas e até se envolve de tal 
forma no trabalho da escola? Estas são 
perguntas muito comuns que às vezes não 
são fáceis de responder. Foi precisamente 
por causa destas questões que foi lançado 
no ano passado o projeto “Também tenho 
uma palavra a dizer – a voz do Conselho de 
Estudantes em tempos de COVID-19”.

Objetivos do projeto:
Investigar a posição do Conselho de 
Estudantes durante a pandemia do 
COVID-19.
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Métodos: questionários online e 
focus groups, reuniões

Duração: 1 ano

Materiais necessários: 
computadores para realizar 
pesquisas online e, se necessário, 
reuniões online

Etapas principais: 

1. Realização de pesquisas em focus 
groups e entrevistas
Os resultados da pesquisa realizada 
em focus groups revelaram casos 
raros, mas existentes, de comunicação 
verbal inaceitável, fluxo de informações 
insuficientemente bem-sucedido entre 
turmas-professor/turma-serviços 
profissionais, desigualdade de género, 
falha no cumprimento do papel do 
Conselho de Estudantes e má organização 
do ensino à distância (que foi melhorada, 
embora pudesse ter sido evitada com a 
realização de reuniões do Conselho de 
Estudantes). Todos esses problemas 
poderiam ter sido resolvidos muito antes, 
mas não foram.

2. Mudanças na liderança e organização 
do Conselho de Estudantes
É por isso que, a partir deste ano 
letivo, a coordenação e liderança do 
Conselho de Estudantes é assumida 
por uma professora, ela própria uma 
das responsáveis pelo projeto Start the 
Change na nossa escola. Até ao momento, 
foram realizadas 9 reuniões do Conselho 
de Estudantes, sendo 3 reuniões com 
estudantes das 4 primeiras classes e 6 
reuniões com estudantes da 5ª à 8ª classe. 
A cada encontro, os estudantes fazem 
perguntas relacionadas a tudo o que 
lhes interessa sem hesitar e obtêm uma 
resposta no menor tempo possível.

3. Reuniões regulares e trabalho nos 
problemas identificados
Os temas que mais se repetem nas 
reuniões são: trânsito em frente à 
escola, comportamento inadequado dos 

estudantes, problemas técnicos com 
smart boards, tablets e computadores, 
destruição de património escolar, 
problemas com casas de banho/ 
balneários escolares, dúvidas sobre 
conserto de janelas e o telhado (reforma 
da escola na sua totalidade), poluição 
geral do ambiente escolar e muito mais. 
Alguns desses problemas estão em vias de 
serem resolvidos, enquanto outros ainda 
aguardam a resposta do diretor, que os 
estudantes receberão em breve.

Autoria: 
Ema Kovačević - 8. a 
(ano lectivo 2020/2021)

O Grupo dos 
Reformadores
No âmbito do projeto Start the Change, foi 
lançado o grupo dos Reformadores, consti-
tuído por estudantes do 5º ao 8º ano. O gru-
po reúne-se todas as quintas-feiras à noite 
via Zoom e todos podem expressar as suas 
opiniões e propostas que são posterior-
mente consideradas com os outros mem-
bros do grupo. O primeiro projeto do grupo 
dos Reformadores foi a seleção de critérios 
para o estudante orador da turma, que foi 
concluído com sucesso em dois meses.



51

Lições que aprendemos:  

•	 Expressar a nossa opinião 
publicamente, sem vergonha (mesmo 
que haja estudantes mais velhos 
entre nós)

•	 Comunicar e concordar com 
estudantes mais velhos e mais novos

•	 Respeitar as opiniões alheias (mesmo 
quando não concordamos com elas)

•	 Que as opiniões podem mudar 
quando os outros explicam bem as 
suas ideias

•	 Como é que os problemas podem ser 
resolvidos de forma criativa

•	 Como lutar pela nossa voz
•	 Reconhecer preconceitos e muitas 

injustiças (que alguns estudantes da 
nossa escola encontraram)

•	 Como nos tornarmos mais recetivos 
e prontos para aprender sobre coisas 
novas que não conhecíamos antes

•	 Tolerância
•	 Como nos conectarmos ao Zoom

A nossa mensagem para os outros 
estudantes: 

•	 Precisam de ser persistentes em 
tudo que fazem.

•	 Expressem a vossa opinião. 
•	 Apresentem sempre o máximo de 

ideias possível em voz alta, porque 
chegaram a uma solução mais 
rapidamente e vão concluí-la com 
sucesso. 

•	 Não se sentem apenas nos bancos, 
façam algo sobre o problema 
porque se fizermos um esforço e 
trabalharmos juntos, podemos fazer 
uma mudança.

•	 É melhor tentar e falhar do que não 
tentar e ainda assim falhar.

Autores:
Tia Lojo and Matija Dukić - 6. d 
(ano letivo 2020/2021)

O resultado final é constituído pelos 
seguintes critérios: sucesso, conduta, 
participação (e sucesso) em concursos, 
participação em atividades escolares 
e concursos, participação em projetos 
escolares, voluntariado, participação em 
atividades extracurriculares.
Para cada critério, obtém-se um 
determinado número de pontos, que são 
somados no final, e o estudante com mais 
pontos passa a ser o orador da turma, ou 
seja, os estudantes da geração.

Estamos especialmente orgulhosos 
de: 

•	 Participar e criar um código 
de ética para estudantes e 
professores que irá melhorar as 
suas relações

•	 A vontade e o esforço de cada 
estudante que participou deste 
projeto

•	 Os critérios para a seleção do 
orador da turma

•	 A forma como concebemos 
o Open Day organizado pelos 
estudantes

•	 Termos tido a oportunidade 
de mudar algo na escola e de 
termos ajudado outras gerações
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Sobre a nossa atividade de projeto
“Centro De 
Aconselhamento Entre 
Pares”

Tópico: Fornecer apoio e 
aconselhamento aos estudantes que 
assim vão poder escrever sobre o seu 
problema anonimamente e pedir uma 
segunda opinião e aconselhamento.

A nossa motivação: Foi um 
período difícil devido à pandemia 
e ao terramoto que aconteceu 

em Zagreb. Os estudantes participavam 
no ensino a distância e tinham tempo 
limitado para socialização e atividades 
extracurriculares. Estavam interessados 
na síndrome de burnout entre estudantes 
e jovens e sugeriram tentar ajudar-se uns 
aos outros. A primeira ideia era que os 
estudantes realizassem workshops em que 
outros estudantes da escola participariam 
sobre stress e formas de lidar com ele. 
Depois, tiveram a ideia de fazer cartazes 
motivacionais, cartazes de apoio e 
cartazes de conselhos, o que acabaram 
por fazer. Colocaram os cartazes nos 
quadros de avisos nos corredores da 
escola e no seu site. Após tudo isso, 
tiveram a ideia final ligada ao facto de que 
outros estudantes podem confiar neles 
com mais facilidade do que nos adultos: 
a ideia de um Centro De Aconselhamento 
Entre Colegas.

Objetivos do projeto: 
1. Aumentar a consciencialização 
sobre o que é o stress e aprender 
sobre formas de o gerir.

2. Fornecer ajuda rápida com cartazes 
que apresentam maneiras de lidar com o 
stress.
3. Participar em treinos/ formações para 
conselheiros.
4. Organizar um Centro De 
Aconselhamento Entre Colegas.

Métodos: reuniões, trabalho de 
equipa

5. Escola Secundária 
Dugo Selo

2 Número de projetos/ 
atividades

Número de estudantes, 
professores e pais envolvidos

10
17 professores

estudantes

No âmbito dos focus groups 
realizados no projeto “Start the 
Change”, os estudantes da nossa 
escola identificaram os seguintes 
problemas e necessidades: 

•	 Enorme stress fruto da situação 
epidemiológica e do ensino à 
distância

•	 Esgotamento dos estudantes

Também foram identificados os 
seguintes aspetos positivos:

•	 Os estudantes geralmente 
confiam nos seus colegas

•	 Além de workshops e cartazes, 
tiveram a ideia de um Centro De 
Aconselhamento Entre Pares
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2.  Análise de resultados e tomada de 
decisões
Depois de os estudantes fazerem os 
cartazes e os colocarem nos corredores 
da escola e no nosso site, discutiram a 
ideia de workshops que realizariam com 
os outros estudantes da escola. A ideia 
de um Centro De Aconselhamento Entre 
Pares nasceu logo. Eles acreditavam 
que os estudantes certamente achariam 
mais fácil conversar com os seus pares 
e colegas da escola do que com os seus 
professores. Especialmente se puderem 
fazer isso anonimamente. Depois de várias 
reuniões e ter experimentando várias 
ferramentas digitais e de comunicação, 
os estudantes decidiram pela mais 
simples e-mail. Um estudante pode 
abrir uma nova conta de e-mail de forma 
totalmente anónima e enviar um problema 
para o endereço de e-mail do nosso 
centro de aconselhamento e receber 
aconselhamento e apoio. Antes de iniciar 
o trabalho, os nossos voluntários tiveram 
de passar por uma formação com os 
nossos psicólogos, a fim de se prepararem 
adequadamente para as suas novas 
responsabilidades.

Duração: 1 ano

Materiais necessários: boa 
vontade, computadores com acesso 
a uma conta de e-mail

Etapas principais: 

1. Realização de pesquisas em focus 
groups e entrevistas
No primeiro encontro, os estudantes 
verbalizaram o medo constante que 
sentem, consequência da situação 
epidemiológica e do terremoto. O 
primeiro encontro foi concluído com 
uma tarefa atribuída a cada estudante 
em que deveriam escrever duas formas 
(métodos, técnicas) com que lidam com 
o stress antes ou durante as provas 
orais/escritas. De todas as dicas, foram 
selecionadas as de maior qualidade e 
mais relevantes. Ao gostar de posts, os 
estudantes selecionavam aqueles que 
consideravam dignos de compartilhar com 
outros estudantes. Por fim, fizeram um 
cartaz digital que publicamos em todos os 
canais disponíveis para que os conselhos 
dos estudantes chegassem a outros 
estudantes o mais rápido possível.
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3. Reuniões regulares do Conselho de 
Estudantes
Para as nossas atividades, abrimos um 
canal especial na plataforma Teams que 
serve como a nossa ferramenta oficial de 
comunicação.

As reuniões são organizadas regularmente.

Lições que aprendemos:  

•	 Não precisamos de esperar que outra 
pessoa inicie as mudanças: podemos 
fazê-lo nós mesmos

•	 Ajuda e conselhos estão sempre 
disponíveis, só precisamos de pedir

•	 Somos capazes de chegar a formas 
criativas de resolver problemas

•	 Todos nós, jovens, sofremos de 
um problema semelhante, senão o 
mesmo, e estamos todos vulneráveis 
depois de todos os eventos ocorridos 
nos últimos anos

A nossa mensagem para os outros 
estudantes:

•	 Envolvam-se livremente em projetos 
que vos interessam.

•	 A vossa voz também é importante e 
pode influenciar a comunidade em 
que vivem.

Autores:
Josip Jagić, Katarina Pavić, Ivana Lucić 
(estudantes);
Antonela Papak, Ivana Karas, Ivana 
Lucić, Josipa Jagić, Katarina Pavić, Lana 
Vukadinović, Lara Butorac, Marina Barukčić, 
Patricija Bajić, Teodor Bertović (estudantes 
do Centro De Aconselhamento Entre 
Colegas);
Psicóloga Alka Alfirev Radmanović, 
pedagogista Iva Hodak; professoras Martina 
Matosović Pongrac e Ivana Čorić
(ano letivo 2021/2022)

Estamos especialmente orgulhosos 
de:

•	 Como os próprios estudantes 
criaram o projeto e a escola 
realmente os ajudou a 
concretizar as suas ideias

•	 Quantos estudantes se 
envolveram e quiseram ser 
orientadores e assim ajudar os 
seus colegas

•	 O facto de, enquanto ajudavam 
os outros estudantes, ajudavam 
também a si próprios porque 
experimentavam algumas 
das dicas que escreviam nos 
cartazes
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